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Para Amon Gabriel, vinte e cinco anos,

e para o sorriso que ele não tem.
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SOCIEDADE DA SANTA ABJEÇÃO

(a partir de Georges Minois, em História do suicídio) Padre Jean Chrysostome.

Morrer para si,

aniquilar-se,

mortificar-se.

Viver como cadáver.

Cadáver ambulante.

Margear a morte

sem tocar nela.

Extremar-se em desespero.

Espiritualizar-se,

evadir-se do mundo.

Catarse deiformante.

Nadificar-se.

Coma espiritual.

Homicídio de si dissimulado.

Estar no mundo, sem fruí-lo.

21/06/2022
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SINISTRALIDADE

Amor nenhum vem com garantia

do lugar onde foi fabricado.

Carro cujo condutor é o amado,

não o amante.

Do nada, cego a placas,

embassa os retrovisores e parabrisa,

estoura um pneu,

perde o freio e o centro da pista.

E capota.

O amante é o morto

arremessado pelos vidros.

Tem manual de uso,

regras do passo a passo

para a viagem feliz.

Quase sempre inútil

pela avidez e desatenção.

Tem prazo de validade

e seu resumo é o sinistro.

14 

PARAÍSO

Todo paraíso tem sua paisagem:

bosques, árvores, fontes.

Falam de amenidades, queitudes.

O paraíso está dentro de cada um.

De mim? Nunca.

Tenho vulcões, terremotos,

maremotos, tsunâmis.

O paraíso que há nos lugares

dependem dos imparaísos interiores.

Se cada um tem sua paisagem,

a minha é a mesa de bar.

Há paisagens singulares no fundo do copo.

Porto nenhum porto

nem âncoras.

Não sou cais.

22/06/2022
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PERDÃO

O inútil perdão que me pedes.

Tem ele duas razões para ser inútil.

Um amor que ainda é devoto

desconhece ofensa e segue adorando.

Não cabe perdão a quem tem no rosto

lágrimas secas.

22/06/2022
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ADMISSÍVEL

O sincero em mim deve admitir

o amor que pulsa à humilhação

e, resignado, se distancia.

Como ser distante

com a tua presença

adormecendo meus passos?

22/06/2022
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VÁCUO

Entendo uma vez mais o vácuo:

verso que soubera de cor.

Ele não é apenas o vazio,

mas a bruta ausência em meu redor.

Onde existia o riso, também o drama,

resta a surdez do espaço sideral.

O vácuo é quando a lágrima seca

e já não se distinguem o bem e o mal.

O vácuo é a vida enfim desiludida

que tudo estaciona no deslocal.

Nada ajunta, nada espalha, nada doa.

Dor anestesiada para o dia normal.

22/06/2022

 

18 



OBTUSOS

Meus olhos repassaram tantas linhas

e aprenderam nada.

Meus pés repisaram tantos caminhos

e são bêbados.

Não que a lição fosse difícil, intrincada.

É clara como as bicas humildes,

água pronta para a sede.

Busquei nas fontes

barris de alambiques.

Olhos ébrios são alunos obtusos.

22/06/2022
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DAS CENSURAS

A rede social deu de vetar imagens de nudez a favor de um ambiente familiar.

Nudez não é familiar,

determina, hipocritamente.

A vítima agora são as estátuas

e pinturas da era clássica.

Da censura, a estátua de Narciso

não se salvou.

Narciso tem bunda de fora.

Bernini que tome tino.

Será o próximo candidato a carvão

na fogueira moralista.

Assim como Tuke, Sorolla,

Cláudio Bravo e Paulo Madeira.

O ambiente familiar

pede rosas e margaridas

e girassóis para natureza-morta.

22/06/2022
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DEMONOLOGIA

Criança bricando com faca

era repreendida.

─ Vai que o diabo atenta,

dizia a mãe.

Olhos demorados em objetos

─ faca, corda, pistola,

buraco, abismos ─

atraem mau agouro.

O demônio quer o mal.

O contra os outros.

E o contra si.

Empresa de demolição

e limpa-entulho.

Ele fala no ouvido

de quem medita face a um objeto.

O mirador fraco da ideia.

Diabo: a obra prima

para descarrego da culpa.
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GRATIDÃO

Encontrar amor no fim da vida

foi o acontecimento maravilhoso.

Do pouco que foi, foi suficente

para uma gratidão infinita.

Que os passos apartados

não desalinhem o que tenho a preservar

pelo que me resta de vida.

Meu amor segue inteiro

nesta gratidão.

A aceitação firmada é dolorida,

mas não me impede de agradecer.

Se agradeço, ainda é porque amo.

Se amo, aceito o deixar,

no desejo de que vida de quem vai

seja sábia e forte.

Um tesouro que preservo

no sacrifício de ser só.

Como pai e mãe que assistem

aos filhos indo, um a um, embora de casa.

22 



FELICIDADE

“Ah como eu seria feliz

se fosse feliz”, me diz o filósofo contemporâneo. “Ser infeliz na esperança de ser feliz”

é o mote do século XVIII.

E, por fim, a kantiana conclusão

de que a minha felicidade

importa menos que a da sociedade.

Hoje, nem uma nem outra realizadas,

somos condenados por desejá-la

e buscá-la, cambeteando pelos trilhos terrenos no curto prazo da vida.

“A felicidade, desesperadamente”,

nos acusa o pensador,

ainda vivo entre nós.

Ser feliz é o que importa, dizem todos.

Ser feliz consigo mesmo, sermão cotidiano.

E ninguém o é.

Sobretudo quem prega e ganha a vida

com sua garganta.

 

23 

CAFÉ I

O café é amargo

na amargura que serve

ao diabético.

Fosse só o café,

o dia seria propício.

Cumpro uma abstinência de açúcar

insuportável, sem cura.

Os dietéticos não se igualam

ao que veio à boca.

O café passa pelo fundo do coador.

Seu amargo contém sabor

a que o paladar se acostuma.

O remédio contra outras amarguras

não atravessa o coador.

Sigo abstinente, conduzido por uma dor

que não mereci,

cuidando para que a injustiça

não transmute em ódio

todo o melhor que ofertei de mim.

23/06/2022
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TRÊS DIAS SEM CHORAR

Três meses de solidão.

Para cada um, três dias sem chorar.

Não é muito, mas o bastante

para merecer a ideia

da ACA (Associação dos Chorosos Anônimos), cuja reuniões devem principiar pela elevação dos amores deixados,

por enfatizar o que de melhor

houve nos amantes.

Só isto dará a cor da dor

no choro que lhes deu monumento.

Três dias sem chorar.

E que venha o quarto,

sem a vulgar ideia da vida que segue.

Porque ela segue de qualquer modo.

O choro pode desmerecer o choroso,

mas não desmerece o seu motivo.

Olhos secos permitem nitidez da paisagem,

sobretudo a que está no passado

e na memória e de lá conduz a vida

nas estradas que restam.

25 

O choro, como toda droga, é improdutivo para os outros e para quem chora,

pois o chorão deve ser constado entre os anormais. A ciência pede causas, a sociedade pede cura,

e o chorão pede o que perdeu

porque não imagina sua vida em faltas.

O que é a falta é o maior tributo

a quem foi amado.

E quem chora sobre si,

chora também uma deficiência.

24/06/2022
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PRESENÇA

(Para Marco Antônio Francisco)

É no tarde da vida

que me ocorre a tua manhã.

Eu recebo, no encanto, o teu encanto

que me vem em forma de mãos afáveis

sobre um coração chagado.

Em tuas palavras: clareiras.

Em tuas ternuras: reânimo de passos.

O possível, nestes teus gestos,

é certeza do bem que reside em ti

e da beleza em que consiste a tua existência.

Dentro do que sou, brota

também a minha ternura.

E a enorme vontade
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